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(3° 5) 
E s t o s s o n l o s P u e b l o s d e l a P r o v i n c i a d e 

M a d r i d , q u e t i e n e n a l g u n a i n d u s t r i a : t o d o s 
l o s d e m á s n o t i e n e n o t r o a r b i t r i o q u e l a l a ­
b r a n z a , ó a r r i e r í a , y s i e n d o e s t a t a n c o r t a y 
m i s e r a b l e , c o m o t e n e m o s i n s i n u a d o , e s i n d i s p e n ­
s a b l e q u e l a m i s e r i a c u n d a m u c h o e n s u s m o ­
r a d o r e s . E s t a s e r i a m a y o r s i l a C o r t e n o s u ­
m i n i s t r a s e l o s s o c o r r o s d e j o r n a l e s e n l a s m u ­
c h a s o b r a s d e a r q u i t e c t u r a q u e v e m o s c o r r i e n ­
t e s h a c e a l g u n o s a ñ o s ; y e n l a s q ü a n t i o s a s l i ­
m o s n a s q u e s e h a c e n . A l g u n o s g r a n o s , v e r d u ­
r a , y v i n o s s o n c a s i t o d o s l o s f r u t o s d e l a s 
c o s e c h a s d e M a d r i d . L a d e s e d a , a c e y t e , r u ­
b i a , e s p a r t o , y a l a z o r n o s o n m a s q u e p r u e ­
b a s d e n u e s t r a d e s g r a c i a ; p o r q u e m a n i f e s t á n d o ­
n o s l a n a t u r a l e z a l a p r o p o r c i ó n d e e x t e n d e r 
e s t a s p r o d u c c i o n e s , n o s h a l l a m o s m u y s o s e g a ­
d o s c o n p o d e r m a n i f e s t a r , ú n i c a m e n t e s u p o s i ­
b i l i d a d . L o s v i n o s , l o s v i n a g r e s , l o s a g u a r ­
d i e n t e s , y a c e y t e s n o n e c e s i t a n m a s q u e u n a 
s i m p l e p r e p a r a c i ó n ; y p o r c o n s i g u i e n t e e n a l ­
g u n o s P u e b l o s d e e s t a P r o v i n c i a p o d r í a n c o n ­
s e g u i r s e , c o m o n o se c a r g a s e n c o n l o s g r a n d e s 
i m p u e s t o s q u e t o l e r a n : p e r o a s í c o m o p o ­
d r í a n s e r ú t i l e s , y d a r b u e n o s p r o d u c t o s e n 
a l g u n o q u e o t r o l u g a r d e l a P r o v i n c i a , c o m o 
l o f u e r o n a n t i g u a m e n t e , c r e e m o s q u e e n M a ­
d r i d s e r i a n s u s b e n e f i c i o s n i n g u n o s ; y p o r e l 
c o n t r a r i o r e s u l t a r í a n p é r d i d a s i n s o p o r t a b l e s , y 
q u e a l c a b o se a r r u i n a r í a n . 

S i h a c e m o s a l t o e n l o q u e s e h a d i c h o e n 
p u n t o á f á b r i c a s , s e c o n o c e r á q u e M a d r i d e n 
l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , n o p u e d e s e r f a b r i -
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c a n t e d e l a n a , s e d a , l i n o , c á ñ a m o , a l g o d ó n , 
s o m b r e r o s , l o z a , m e t a l e s i n f e r i o r e s , y o t r a s 
m a n u f a c t u r a s s e m e j a n t e s ; p u e s p o r m a s e m p e ­
ñ o q u e se p o n g a p a r a e l l o , n o se c o n s e g u i r á 
c o n u t i l i d a d d e l E s t a d o , ó b i e n u n i v e r s a l d e 
l a n a c i ó n : N u n c a p u e d e t r a e r c u e n t a u n a 
m a n u f a c t u r a e n u n a P r o v i n c i a , ó P u e b l o , q u a n ­
d o e n o t r a se p u e d e h a c e r m a s b u e n a , y c o n 
m a s e q u i d a d ; p u e s e s i n d i s p e n s a b l e q u e e s t á 
h a l l e m e j o r s a l i d a . S i se q u i e r e p r o p o r c i o n a r l e 
l a c o n c u r r e n c i a á ; f u e r z a d e p r i v i l e g i o s , e x é ñ - ' 
c i o n e s , y f r a n q u i c i a s , n o s e h a r á o t r a c o s a e n ' 
m i d i c t a m e n , q u e a r r o j a r d i n e r o á l a m a r , dar/ 
q u e m u r m u r a r á l o s p r o p i o s , y q u e r e í r á l o s 
e x t r a n g e r o s . S i n o n o s p r e o c u p a m o s e s p r e c i s o ' 
c o n f e s a r l o a s í , p o r q u e sí se c o n o c e q u e s i r í 
l a s f r a n q u i c i a s p a r t i c u l a r e s q u e se d a n á l a s f á ­
b r i c a s d e M a d r i d n o p u e d e n s o s t e n e r s e , v e n i m o s ' , 
á p a r a r , q u e p a r a i m p e d i r e n p a i t é l a s a l i d a 
d e l a s m a n u f a c t u r a s d e o t r a s P r o v i n c i a s d e l 
R e y n o , e s p r e c i s o p o n e r d i n e r o , q u e s o n d o s 
m a l e s ; p o r q u e e s t e d i n e r o n o h a c e r i c o a l f a ­
b r i c a n t e d e M a d r i d , y q u i t a a l d e o t r a s P r o ­
v i n c i a s , t a n v a s a l l o c o m o e l d e l a C o r t e m i s m a , 
e l m a s p o d e r o s o a r b i t r i o d e s u p r o s p e r i d a d , 
q u e e s e l p r o n t o c o n s u m o . S i l a s f á b r i c a s d e 
M a d r i d s o n d e c u e n t a d e l R e y s e r á m a y o r e s t e 
a r g u m e n t o p o r l a s r a z o n e s q u e t e n g o i n d i c a ­
d a s d e p a s o e n a l g u n o s l u g a r e s . Q u a n d o s e ' c o ­
n o c e q u e u n p a i s n o t i e n e p r o p o r c i o n e s : p a r a 
q u e s e p u e d a e s p e r a r r a d i c a r c o n u t i l i d a d c o ­
m ú n d e l E s t a d o c i e r t a s m a n u f a c t u r a s , s e r á e m ­
p e ñ o m a n t e n e r l a s j , y . s e d e b e r í a d e s e a r q u e 



(3°7) 
e s t e e m p e ñ e » se t r o c a s e p a r a a q u e l l a s P r o v i n ­
c i a s , C i u d a d e s , ó P u e b l o s c u y o s f r u t o s , y 
m a n i o b r a s m e r e c e n p o r s u s c i r c u n s t a n c i a s l o ­
c a l e s y a c c i d e n t a l e s f o m e n t a r s e , d á n d o l e s e l 
v i g o r p o s i b l e c o n m u c h a c o n s i d e r a c i ó n e n q u a n -
t o á q u e n o se p e r j u d i q u e n l a s u n a s á l a s 
o t r a s , p o r q u e a s í se m a l o g r a r á e l t i e m p o , y 
e l d i n e r o . 

C o n e s t o , y u n a a d m i n i s t r a c i ó n s u a v e , y 
u n i f o r m e e n l o s t r i b u t o s , n o f a l t a r í a n s u g e t o s 
h á b i l e s y a b o n a d o s q u e p r o m o v i e s e n e s t a b l e ­
c i m i e n t o s ú t i l e s : y p o c o se a r r i e s g a r í a s i á e s t o s 
s e l e s h i c i e s e n a l g u n a s a n t i c i p a c i o n e s , s i l a s n e ­
c e s i t a b a n , s e g ú n l a c a l i d a d d e l e m p e ñ o , y e l 
c á l c u l o q u e h i c i e s e e l p r u d e n t e M i n i s t e r i o : p e r o 
p o r n i n g ú n m o t i v o d e b e r í a n c o n c e d e r s e á f a ­
b r i c a n t e s p a r t i c u l a r e s e x e n c i o n e s , e x c l u s i v a s , n i 
t a n t e o s . L o p r i m e r o , p o r q u e s i l a e x e n c i ó n 
c o n c e d i d a a l f a b r i c a n t e se a u m e n t a a l l a b r a d o r , 
ó se r e s a r c e p o r o t r o s i m p u e s t o s , ó e s t a n c o s , 
a l c a b o v i e n e á p a d e c e r l a n a c i ó n p o r u n l a d o , 
l o q u e g a n a p o r o t r o ; y a s í n o se p u e d e l o ­
g r a r e s t a b l e c i m i e n t o firme. L a s e x c l u s i v a s a t a n 
l a s m a n o s á q u e se a n i m e n v o l u n t a r i a m e n t e o t r o s 
v a s a l l o s á s e g u i r , ó e s t a b l e c e r i g u a l e s f á b r i c a s ; 
y p u e s t a s e n u n a s o l a m a n o , P r o v i n c i a , ó l u ­
g a r , v e n d r á á h a c e r s e u n e s t a n c o c o n t r a t o d a 
l e y n a t u r a l , y p o l í t i c a . C i e r t o s t a n t e o s r e p u g ­
n a n á l a r a z ó n , y a l m a s s a n o d e r e c h o d e 
l a s g e n t e s ; p u e s , c o m o c a b e e n j u s t i c i a , y 
c o n c i e n c i a , q u e u n p o b r e q u e h a t r a b a j a d o , 
y c o n s e g u i d o á c o s t a d e s u i n d u s t r i a , y m a ­
l o s r a t o s a j u s t a r u n a c o s a e n q u a t r o , v e n g a 
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u n p o d e r o s o p r i v i l e g i a d o , y s e l a q u i t e d e 
e n t r e l a s m a n o s ; y l e h a g a p a g a r o t r a d e 
i g u a l c a n t i d a d , s i l a n e c e s i t a d e s p u é s , p o r c i n ­
c o , ó s e i s : L a s e x e n c i o n e s , y p r i v i l e g i o s d e ­
b i l i t a n e l n ú m e r o d e l o s v e c i n d a r i o s p a r a l a s 
c a r g a s c o m u n e s , q u i n t a s , y s e r v i c i o s d e l R e y , 
q u e se h a c e n i n s o p o r t a b l e s á l o s q u e p o r m a s 
p o b r e s n o s o n c o m p r e h e n d i d o s e n e l l a s . 

R e c ó r r a n s e c o n a t e n c i ó n l o s d a t o s q u e h e 
d a d o s o b r e e s t a P r o v i n c i a , y s e c o n o c e r á p o r 
d e m o s t r a c i ó n q u e d e n a d a h a n a p r o v e c h a d o 
t a n t o s p r i v i l e g i o s , f r a n q u i c i a s ; y e x e n c i o n e s 
c o m o se h a n c o n c e d i d o á l a s f á b r i c a s d e M a ­
d r i d . P a r e c e q u e d e b e r í a m o s p o n e r a t e n c i ó n 
e n p r o m o v e r a q u e l l a s m a n u f a c t u r a s , c u y a m a ­
t e r i a f u e r e d e u n v a l o r g r a n d e , y c i e r t o , c o ­
m o s o n l a s d e o r o , y p l a t a , l a p e d r e r í a , y 
y l a s q u e a d m i t e n v a r i a c i ó n d e u n i n s t a n t e á 
o t r o , p o r l a m o d a , ó c a p r i c h o d e l a s g e n t e s d e 
c o n v e n i e n c i a s q u e r e s i d e n e n n u e s t r a C o r t e . 

S i e n d o l a s c o s e c h a s d e M a d r i d , y s u i n ­
d u s t r i a t a n p o b r e s , c o m p a r a d a s c o n l a s r e l a ­
c i o n e s d e s u c o n s u m o , se h a d e p a r a r p o r c o n -
s e q ü e n c i a c i e r t a q u e s u c o m e r c i o e s p r e c a r i o ; 
e s t o e s , d e p e n d i e n t e d e l o s s o c o r r o s q u e l e 
p u e d e n s u m i n i s t r a r l a s r e s t a n t e s P r o v i n c i a s d e l 
R e v n o , q u e , s o n m u y p o c o s , y l o s d e m e ­
n o s v a l o r , e n c o m p a r a c i ó n d e l o s q u e n o s s u ­
m i n i s t r a n á c o s t a d e m u c h o s f o n d o s p r i n c i p a ­
l e s l o s e x t r a n g e r o s . V é a s e q u i e n e s s o n l o s q u e 
l k i : . i a m o s c o m e r c i a n t e s e n M a d r i d e n m i p r i ­
m e r l o m o , y se c o n o c e r á q u e n o s o n o t r a c o s a 
q u e u n o s v i v o s a g e n t e s d e l a s n a c i o n e s e x t r a n g e -
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r a s . D e d ú c e s e p u e s d e t o d o , q u e e s t a P r o ­
v i n c i a d e M a d r i d r e s u l t a d e u d o r a á l a s r e s t a n ­
t e s d e l R e y n o e n e l i m p o r t e d e l a m a y o r p o r ­
c i ó n d e f r u t o s d e n e c e s i d a d q u e c o n s u m e , 
y q u e n o p u e d e s a t i s f a c e r e s t a d e u d a , s i n o 
e n d i n e r o e f e c t i v o ; p u e s s u s m a n u f a c t u r a s , le­
j o s d e s u f r a g a r a q u e l a l c a n c e , h a c e n e s t e m u ­
c h o m a s e x c e s i v o . E l a l c a n c e e n q u a n t o á m a ­
n u f a c t u r a s e s s i n c o m p a r a c i ó n m a s p e r j u d i c i a l ; 
p o r q u a n t o l a m a y o r p a r t e se l e p a g a a l e x -
t r a n g e r o e n d i n e r o e f e c t i v o . S u c o n s t i t u c i ó n 
a c t u a l n o p u e d e r e m e d i a r e s t e q u e b r a n t o , p e ­
r o p u e d e h a c e r l e m u c h o m e n o s s e n s i b l e s i e m ­
p r e q u e s e f o m e n t e n l a s m a n u f a c t u r a s d e s u 
c o n s u m o e n l a s P r o v i n c i a s d e l R e y n o . Y a h e ­
m o s v i s t o q u e h a c e m a s d e u n s i g l o q u e s e 
h a p r o c u r a d o , y p r o c u r a q u e h a y a f á b r i c a s d e 
v a r i a s e s p e c i e s e n M a d r i d . P a r a e s t o se h a n h e ­
c h o s i n c e s a r v a r i a s t e n t a t i v a s h a s t a h a c e r v e ­
n i r e n m u c h a s o c a s i o n e s a r t í f i c e s e x t r a n g e r o s 
q u e l a s p e r f e c c i o n a s e n : p e r o e s t a s t e n t a t i v a s 
h a s t a a h o r a h a n s i d o p a s a g e r a s . E l m i s m o e f e c ­
t o h a n t e n i d o l o s r e g l a m e n t o s , l o s q u a l e s , e n 
v e z d e p r o m o v e r l a i n d u s t r i a d e l a P r o v i n c i a , 
h a n p e r d i d o l o s c a u d a l e s ; y e s t o s h a n h e c h o 
f a l t a e n o t r a s e n q u e s u s c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s 
c o n v i d a b a n á g a s t a r l o s . E s c i e r t o q u e l a J u n t a 
g e n e r a l d e c o m e r c i o s e h a e s m e r a d o e n p r o t e ­
g e r l a s f á b r i c a s d e M a d r i d ; p e r o c o m o á p e ­
s a r d e s u m u c h o z e l o , n o p u e d e s e r f a b r i c a n ­
t e , n i p e r i t a r e a l m e n t e e n l a p r á c t i c a d e l a s 
m a n u f a c t u r a s , q u a n d o s e d e s v e l a e n d a r r e g l a s 
á l o s f a b r i c a n t e s s e e x p o n e á d a r l a s i m p e r f e c t a s , 
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y t a r d í a s : p o r q u e q u a n d o l l e g a e n M a d r i d á 

c o n o c e r s e u n a m a n u f a c t u r a n u e v a , y q u i e r e 
i m i t a r l a , y d á d i s p o s i c i o n e s s o b r e e l l o ; y a v i e n e 
o t r a d e F r a n c i a , ó d e o t r o s p a i s e s d e m o d a 
q u e d e s a c r e d i t a l a q u e s e a c a b a b a d e a d o p t a r 
y p r o m o v e r . M i e n t r a s se n o s p u e d a d e c i r ves­
tigio, sempcr adorantes p o c o a d e l a n t a r e m o s . E s 
c o s a e x t r a ñ a q u e e n M a d r i d n o se i n v e n t e u n a 
t e l a s i q u i e r a p a r a c a d a c i e n t o q u e n o s v i e n e n 
n u e v a s d e L o n d r e s , P a r i s , y o t r o s p a i s e s . 

S e t i e n e p o r m á x i m a g e n e r a l q u e l o s h o m ­
b r e s s o n h á b i l e s p a r a s u p r o p i o i n t e r é s ; p s r o 
l a e x p e r i e n c i a n o s e n s e ñ a , e s p e c i a l m e n t e e n M a ­
d r i d , q u e p o r m a s v e r o s í m i l q u e s e a e s t a i d e a , 
n o e s e x a c t a . L a m a l a e d u c a c i ó n d e l a j u v e n ­
t u d e s m u y f r e q ü e n t e , l a s i d e a s j u s t a s s o n r a ­
r a s , l o s r e s a b i o s a n t i g u o s t i e n e n m u c h o i m p e ­
r i o ; y s o b r e t o d o l a s c o m b i n a c i o n e s a l g o e x ­
t e n d i d a s e x c e d e n t a n t o d e l a m a y o r p a r t e d e 
l o s h o m b r e s , q u e á c a d a p a s o se e n c u e n t r a n 
g e n t q s , y a u n d e f a m a , q u e n o e n t i e n d e n l o 
q u e s o n i n t e r e s e s v e r d a d e r o s , a u n e n l o s o b j e ­
t o s e n q u e h a n e m p l e a d o t o d a s u v i d a . E n M a ­
d r i d s e p u e d e d e c i r q u e e s t á n l o s c a u d a l e s m a s 
g r a n d e s d e l R e y n o ; p e r o e s t o s c a u d a l e s c e b a ­
d o s , y s e d u c i d o s p o r f r i v o l a s , y a r r i e s g a d a s 
g a n a n c i a s q u e l e s d a n u n o , ú o t r o c u e r p o h a ­
c e n f a l t a á l a a g r i c u l t u r a , y á l a s f á b r i c a s d e 
l a P r o v i n c i a ; l a s q u a l e s se v e n e n l o s m a y o r e s 
a p u r o s p a r a h a l l a r t a l q u a l f o n d o ; y e s t a c a l a ­
m i d a d d e b e r á s e r m a y o r , q u a n t o m a s c r e z c a n 
l o s f o n d o s d e d i c h o s c u e r p o s . 

¡ Q u e f e l i c i d a d p a r a E s p a ñ a , s i v i é s e m o s q u e 
l o s 
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l o s p o d e r o s o s d e l a C o r t e , y l o s h o m b r e s d e 
c o n v e n i e n c i a s f u n d a b a n s u g l o r i a e n e m p r e s a s 
d e a g r i c u l t u r a , a r t e s , y c o m e r c i o ! E n t o n c e s l o s 
E s p a ñ o l e s t o m a r í a n a l i e n t o , y p r o c u r a r í a n d e s ­
e c h a r l a i n a c c i ó n e n q u e l o s t i e n e c o n s t i t u i ­
d o s l a m i s e r i a p o r f a l t a d e o c u p a c i o n e s ú t i l e s . 

D i c h o s a é p o c a q u e v e m o s n a c e r c o n l a 
e x a l t a c i ó n a l T r o n o u n P r í n c i p e b e n é f i c o , a m a ­
d o d e s u p u e b l o , y á q u i e n n o m e r e c e m e n o s 
a t e n c i ó n l a i n d u s t r i a , q u e l a n o b l e c a r r e r a d e 

l a s a r m a s , y l a s l e t r a s : < Q u é n o d e b e e s p e ­
r a r l a n a c i ó n d e C a r l o s I V . e d u c a d o h a s t a l o s 
40 a ñ o s , e n e l d i f í c i l a r t e d e r e y n a r p o r a q u e l 
g r a n m a e s t r o q u e s u p o o c u p a r d i g n a m e n t e e l ' 
T r o n o d e Ñ a p ó l e s , y E s p a ñ a m a s d e 50? L a 
f e l i c i d a d , e l a l i v i o , y c o n s u e l o d e s u s v a s a ­
l l o s s e r á n s u s d e l i c i a s ; y s u s d e s v e l o s e n p r o ¿ 
c u r a r l e s l a m a y o r p r o s p e r i d a d , f o r m a r á n l a p a r ­
t e m a s g r a t a d e s u s d i v e r s i o n e s . P e r s u a d i d o d é 
q u e r e c i b i ó l a C o r o n a p a r a s e r p a d r e d e l p u e ­
b l o ( d e l p u e b l o q u e l e e n t r e g a s u l i b e r t a d p a ­
r a q u e l e h a g a f e l i z c o n s u s a b i o g o b i e r n o ) ] , 
o i r á p o r s í m i s m o , p a r a n o e n g a ñ a r s e , a l c a n ­
s a d o l a b r a d o r , a l i n d u s t r i o s o a r t e s a n o , a l s a ­
b i o , a l i g n o r a n t e , a l p o b r e , y a l r i c o . L e s 
d i c t a r á j u s t a s l e y e s , q u e s e r á n u n m a n a n t i a l 
i n a g o t a b l e d e b i e n e s , a l t e r a n d o , ó r e f o r m a n ­
d o l a s q u e e s t a b l e c i ó e n l o s s i g l o s o b s c u r o s l a 
i g n o r a n c i a , y l a s u p e r s t i c i ó n . E s t a r á n l e j o s d e 
s u P a l a c i o e l l u x o , e l f a u s t o , l a p r o f u s i ó n . 
L a s e n c i l l e z , l a p i e d a d , l a s v i r t u d e s , y l a s 
g r a n d e s a c c i o n e s s e r á n e l a d o r n o , y l a g u a r ­
d i a q u e c e r c a r á n s u p e r s o n a y" c a s a : < Q u é h © 



n o s d e b e m o s p r o m e t e r d e u n S o b e r a n o q u e 
e n e l p r i m e r d i a d e s u R e y n a d o m a n i f e s t ó e l 
d e s e o d e c e r c e n a r s u s p l a c e r e s e n b e n e f i c i o 
d e l a a g r i c u l t u r a (i) ? 

. L a m i s m a p r o v i d e n c i a h u b i é r a m o s d e b i d o 
á s u d i f u n t o p a d r e , q u e y a h a b i a e n t e n d i d o 
l o s c l a m o r e s d e l o s P u e b l o s v e c i n o s á e s t a C a ­
p i t a l ; p e r o c o n s u m u e r t e d e x ó á s u a u g u s t o 
s u c c e s o r u n e s p a c i o l i b r e p a r a e x e r c i t a r s u h e ­
r e d a d a p i e d a d e n b e n e f i c i o d e l a p a r t e m a s 
n o b l e , y m a s n e c e s a r i a e n l a s S o c i e d a d e s , c u ­
y o s c o n t i n u o s s u d o r e s redeunt saturnia regna. 

A s í y a s e p r e v e e c o r t a r d e u n g o l p e u n 
s i n fin d e m i s e r i a s , s o c o r r e r s e f e l i z m e n t e l a 
p o b r e z a d e m u c h o s P u e b l o s i n t e r e s a d o s , y r e s ­
t i t u i r s e l a a l e g r i a a l l a b r a d o r m i s e r a b l e , c u ­
y a s l a b o r i o s a s m a n o s p r o v e e n á l a s u b s i s t e n ­
c i a d e l o s d e m á s , t a n t o ó m a s q u e á l a p r o ­
p i a , c u y o s c o n t i n u a d o s s u d o r e s n u n c a s e r i a n 
j u s t a m e n t e r e c o m p e n s a d o s , a u n q u e l a S o c i e d a d 
t o d a c o n s p i r a s e d e a c u e r d o á s u r e t r i b u c i ó n . 
L a a g r i c u l t u r a h a s i d o , y s e r á s i e m p r e e l m a -

n a n -
( i ) E l beneficio que ha de resultar de semejante pro­

videncia , si tiene efecto, será el hacer labrantías quinientas 
mi l fanegas de tierra de año y vez.De estas podrán sembrarse 
todos los años doscientas cincuenta mil,quedando las otras 
para barbechos ; de lo que resul tará , que rindiendo cinco 
por una , darán todos los años un millón , que es lo sufi­
ciente para el abasto de Madrid , que aunque no sea 
mas que á 4 0 reales un año con otro , son 4 0 mi l lo ­
nes de un nuevo producto Real. Agrégase el ahorro de 
11 millones que costaba á la Real Hacienda los gastos 
de los daños que causaba la caza; por lo que fructifi­
cará semejante providencia 52 millones anuales. 
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n a n t i a l m a s f e c u n d o , y e l m a s p e r e n n e d e l a 
r i q u e z a , y a b u n d a n c i a d e u n R e y n o , y e s t a 
s e v e r á s i e m p r e c r e c e r , ó m e n g u a r e n r a z ó n , 
d i r e c t a d e l a s m e d r a s , ó a t r a s o s d e a q u e l l a . 

U n M o n a r c a q u e d e s d e e l p r i m e r i n s t a n t e 
d e s u e l e v a c i ó n a l T r o n o fixa t o d a s u c o n s i ­
d e r a c i ó n , y e s m e r o e n p r o c u r a r l o s m e d i o s d e ; " 
f o m e n t a r l a , y e x t e n d e r s u s l í m i t e s , a n u n c i a " 
c o n s i g u i e n t e m e n t e á l a d e c a d e n t e E s p a ñ a e l 
p r ó x i m o r e s t a b l e c i m i e n t o d e s u f e l i c i d a d . L a 
M o n a r q u í a a c a b a d e c o n s o l i d a r s u s b i e n f u n d a ­
d a s e s p e r a n z a s c o n l a s ú l t i m a s p r o v i d e n c i a s r e ­
l a t i v a s á l a s a t i s f a c c i ó n d e l a d e u d a n a c i o n a l , 
a l r e e m b o l s o d e l R e a l E r a r i o , c a s i e x h a u s t o p o r 
l a s u r g e n c i a s q u e t a n t o t i e m p o h a n a f l i g i d o l a 
C o r o n a ; y a l a u m e n t o d e l c o m e r c i o d e A m e ­
r i c a . 

T o d a l a s a g a c i d a d p o l í t i c a , n o h a b i a p r e ­
v i s t o , p u d i e s e o c u r r i r s e á e s t a n e c e s i d a d , s i n 
a g r a v a r l o s P u e b l o s , a c r e c e n t a r l a m e n d i c i d a d , 
y r a d i c a r l a m i s e r i a , q u a n d o e l s a b i o M o n a r c a , 
e l g r a n b i e n h e c h o r d e l a h u m a n i d a d , e l g r a n 
C a r l o s I V . h a l l ó e n s u m i s m o d i s c u r s o e l i n ­
g e n i o s o a r b i t r i o d e u n o p o r t u n o a h o r r o d e t o ­
d o l o q u e h a l l ó m a s s u p e r f l u o h a s t a e n s u . 
R e a l C a s a , y e n e l i n m e d i a t o s e r v i c i o d e s u 
p e r s o n a . 

S o l o f a l t a b a p a r a c o m p l e t a r n u e s t r a f e l i c i ­
d a d v e r c o n c u r r i r á s u A u g u s t a c o n s o r t e , q u e 
p o r t a n t o t i e m p o h a s i d o l a s d e l i c i a s d e E s p a ­
ñ a , á v e r i f i c a r p o r s u p a r t e t o d a s l a s j u s t í s i m a s 
i n t e n c i o n e s d e s u e s p o s o , s u b s c r i b i e n d o p e r s o ­
n a l m e n t e ala f e l i c i d a d d e l E s t a d o , p e r m i t i e n -
J Tom. IV. S s d o 
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d o h a s t a e l T r o n o á l a í n f i m a p l e b e , r e n u n * 
c i a n d o , p o r d e c i r l o a s í , l a s e t i q u e t a s d e l a m a -
g e s t a d p a r a a l e n t a r s u s s ú p l i c a s , y e s p a r c i e n ­
d o p o r t o d a s p a r t e s l a a l e g r í a , l a g e n e r o s i d a d , 
y l a c l e m e n c i a . 

E s t e b e l l o m a r i d a g e d e m a g e s t a d y c l e m e n c i a 
q u e f o r m a n e l c a r á c t e r d e t a n A u g u s t o s C o n ­
s o r t e s , e s t r e c h a m a s f u e r t e m e n t e e l v í n c u l o , 
y r e a l i z a l a e s e n c i a l r e l a c i ó n q u e m e d i a e n t r e 
e l S o b e r a n o , y l o s v a s a l l o s , . 

D e e s t o s h e r o i c o s h e c h o s d e b e n e f i c e n c i a , y 
d e l o s g r a n d e s e s f u e r z o s q u e h a c e n u e s t r o a c ­
t u a l s a b i o M i n i s t e r i o , p a r a e x t e n d e r l a e d u c a ­
c i ó n n a c i o n a l , d e b e p r o m e t e r s e t o d o b u e n E s ­
p a ñ o l , v e r á s u p a t r i a e n a q u e l a u g e , y e s t a d o 
d e o p u l e n c i a q u e l a d e s e a m o s t o d o s . O j a l á c o ­
n o c i e s e e l P u e b l o s u p r o p i o b e n e f i c i o , p u e s 
e n e s t e c a s o , l e j o s d e o p o n e r s e , y m i r a r c o n 
m a l s e m b l a n t e l a s n u e v a s p r o v i d e n c i a s q u e s e 
t o m a n , d a r i a g r a c i a s a l P o d e r o s o , y n o s e ­
r i a m e n e s t e r , c o m o a h o r a a c o n t e c e , q u e l a 
c o n t i n u a d a e x p e r i e n c i a l e v a y a d e s e n g a ñ a n d o d e l 
e r r o r ó p r e o c u p a c i ó n c o n q u e , p o r l o g e n e ­
r a l , se r e c i b e q u a l q ú i e r a m u d a n z a e n l a e c o n o ­
m í a p o l í t i c a p o r m a s ú t i l , é i n t e r e s a n t e q u e s e a . 

F I N D E L TOMO IV, 

I N -
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D E L A S C O S A S N O T A B L E S 
de este Tomo. 
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A , ' T < 5 t ; r b n b t i ' ' ; ; ; ié¡ iisO 
b r i l l á n t a r p i e d r a s ( F á b r i c a d e ) p a g . 100. 

A c e r o : 5*¿ Fábrica, 189. 
A f i n a d o r e s d e o r o y p l a t a d e M a d r i d , 42. 
A l f i l e r e s : Su manufactura, 191. 
A p r e n d i z a j e d e l a p l a t e r í a d e M a d r i d , 2 1 . 
A r m e r o s d e M a d r i d , 186. 
A r t e s a n o s : Reflexiones sobre la falta de medios pa­

ra economizar sus manufacturas, 165. 
A r t í f i c e s p l a t e r o s : Deben ser personas de crédito 

. y fé, 2 . 

B 
B a l m e t ( D o n B a r t o l o m é ) : Su Fábrica de alna-

jas, 82. 
B a n d e r a n ( D o n F r a n c i s c o ) : Su proyecto para-

una casa de afnación de metales, 48. 
B a t i d o r e s d e o r o y p l a t a d e M a d r i d , 36. 
B o r d a d o r e s : Su pretensión de ordenanzas, 203. 
B o t o n e s d e m e t a l e s : Su Fábrica, 191. 

de Ballena, 193. 
B u e n a m e n t e ( D o n T h o m a s ) : Su Fábrica de al­

hajas, 88. 
S s 2 C a l -



H a s í a i s i . 
C a l d e r e r o s d e M a d r i d , 179. 
C a l y ( D i e g o ) : Su Fábrica de tefareide hier­

ro , 185. 
C a s a d e M o n e d a d e M a d r i d , 39. 

R e a l D e c r e t o d e 1709 s o b r e e s t a C a s a , 40. 

C a u m o n ( D o n J u a n B a u t i s t a ) : Su proyecto pa­
ra casa de afinación , 47. 

C e r r a g e r o s d e M a d r i d , i 8 r . 
C h a r o s t ( l o s h e r m a n o s ) : Su Escuela y Fábrica de 

reloxes, 142. 
C h i n a : Su Real Fábrica , 212. 
G h o m b e r o s : Sus fraudes , 5 . 
C o f r a d r í á s : Empeño délos grenvos en tenerlas, 163, 
C o n s u l a d o p r o y e c t a d o p a r a M a d r i d , 270. 
C o n t r a s t e s d e m e t a l e s , 68 . 
C o n t r a t o s , p a r t i c u l a r e s : Exonerase la Junta de co-
ti merció de su conocimiento , 240. 
C o r r e d o r e s d e a l h a j a s d e o r o y p l a t a d e M a ­

d r i d , 5. 

C o t i l l e r o s d e M a d r i d , 196. 
C u c h i l l e r o s d e M a d r i d , 187 . T 

D 
D e m a r c a c i ó n d e l a p l a t e r í a , 1 1 . 
D i a m a n t e s d e M a d r i d , 62 . 
D i s c í p u l o s e n s e ñ a d o s e n e l a r t e d e p l a t e r í a p o r 

D o n A n t o n i o M a r t i n e z , 118. 

D o r a d o r e s d e M a d r i d , 3 8 . 

E l e c -
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E l e c c i ó n d e o f i c i o s p a r a l o s . p l a t e r o s , 8 . 

E m p l e o s d e l C o l e g i o d e p l a t e r o s , 3. 
E n s a y a d o r : Su empleo , 80. Su pretensión para 

asistir á la Sunta de Moneda , 2.50. 
E n s a y e d e m e t a l e s : Su poca seguridad, 52. 
E n s e ñ a n z a : Cómo se consigue, 103. 
E s c o p e t a s : Su fábrica en Madrid , 187. 
E s p a d e r o s d e M a d r i d , 188. 
E s p i n o s a ( D o n A n t o n i o ) Su Volante, 83. 
E s t a ñ o ( f a b r i c a n t e s e n M a d r i d ) 188. 
E x t r a n g e r o s : l o s A r t i s t a s m e r e c e n p r o t e c c i ó n , 

y d i f e r e n c i a d e l o s t r a t a n t e s , 15. Reflexio­
nes , 168. 

F 
F á b r i c a s n o p u e d e n p r o s p e r a r e n M a d r i d , 305, 
F e l i p e I V . Su reynada baxo dos aspectos, 226. 
F o r j a d o r e s d e p l a t a , 33. 

r KSfiq y o 

G a u d i n ( D o n M i g u e l ) Su fábrica de alhajas, 84. 
G o b i e r n o d e l C o l e g i o d e p l a t e r o s d e M a d r i d , 3. 
G r e m i o s : Dato de sus preocupaciones , 121. Sú 

distinción , 242. 
G u t i é r r e z ( D o n M a n u e l ) Su proyecto para fábri­

ca de reloxes\ 152. 
T T 
* - A 

H e r r e r o s d e M a d r i d , 181. 
H o j a l a t e r o s , 1911 

J u n -
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- • E ; ' . 
J u n t a g e n e r a l d e C o m e r c i o , 225. 

D e M o n e d a , 245. 
D e M i n a s , 254. ' 
D e d e p e n d e n c i a s d e e x t r a n g e r o s , 259. 

J u n t a s d e p l a t e r o s d e M a d r i d , 6. 
J u r i s d i c c i ó n d e l a J u n t a g e n e r a l d e C o m e r ­

c i o , 229. 
D e l a J u n t a d e M o n e d a , 246. 

C o n s u l a r : á q u i é n e s se d e b e c o n c e d e r , 278. 

L a t o n e r o s d e M a d r i d , 161. . 3 d i t \ | | t ; 

M 
M a d e r a . ( G r e m i o d e ) 217. 
M a e s t r í a s d e p l a t e r í a s , 11 ,26. 
M a r c a d o r e s d e o r o y p l a t a , 65. 

M a r t i n e z ( D o n A n t o n i o ) : Su escuela y fabrica 
de alhajas de oro , plata y esmaltes, 104. 

M a y o r d o m í a d e s o l t e r o s : Qual sea en los plate­
rosde Madrid, 20. 

M e r c a d e r e s : Su modo de pensar acerca de nuestras 
manufacturas, 133. Varias reflexiones ,277. 

M e s m a y ( D o n N i c o l á s ) Su proyecto para fabricar 
todo género de pedrería falsa, 97. 

M o d i s t a s : Su gobierno en Madrid , 200. 
M o n e d a : Abusos en cortarla , 77. 
M o n t e r e r o s d e M a d r i d , 197. 

M u g e r e s : Debe proporcionárseles trabajo útil, 199. 
Ñ b -
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N 
N o v i ( F r a n c i s c o ) : Su fábrica de alhajas, 82. 

Í I L K o 
Oficiales de platería , 24. 

p 
Pechenet (Don Juan) : Su proposición para esta­

blecer escuela de montar piedras falsas, 95. 
P e d r e r í a : Proyecto para trabajar la falsa, y mon­

tarla , 96. 
P e l u q u e r o s d e M a d r i d , 193. 

P l a t e r í a s d e M a d r i d , 1. Sus ordenanzas,2. Su es­
tado actual, 61. S M escuela y fábrica , 104. 

P r e m i o s p a r a l o s a p r e n d i c e s d e p l a t e r o s , 23. 
P r o c e s o s : Son perjudiciales á las artes, 102, 

R 
R e l o x e s : Su escuela y fábrica , 142. 
R e n t i ( D o n F r a n c i s c o P a b l o ) : Su proyecto para 

establecer en Madrid fábrica de alhajas de simi-r 

lor, 167. 
R e v e n d e d o r e s d e a l h a j a s , 30. 

, BIS";- * <. 
S a s t r e s d e M a d r i d , 195. 
S e c r e t a r í a d e l a J u n t a g e n e r a l d e C o m e r c i o y 

M o n e d a ,261 . 
S e -



S e p a r a c i ó n d e metaXes:Pensamiento deCaumon^S. 
S e p a r a d o r e s d e o r o y p l a t a d e M a d r i d , 42. 
S i m i l o r : Proyecto de. Renty para su fábrica, 167. 
S u b d e l e g a d o s d e l a J u n t a d e C o m e r c i o y M o ­

n e d a , 269. 
S u p e r i n t e n d e n t e s d e l a s C a s a s d e M o n e d a : Su 

jurisdicción , 251 . '."'•> 

T 
T a s a d e j o y a s , 87. D e a l h a j a s 75. 
T e l a r e s d e h i e r r o p a r a h a c e r m e d i a s : Su fábri­

ca , 185. 
T i r a d o r e s d e o r o y p l a t a d e M a d r i d , 38. 

V a s a l l o s d e l R e y : Todos deben ser iguales en la. 
protección , i c . ,. 

V e e d o r e s p e r p e t u o s . , 183. , . , 
V i d r i e r o s y p l o m e r o s d e M a d r i d , 190. 
V i s i t a d o r d e l a s f á b r i c a s d e M a d r i d , 263. 
V i u d a s d e p l a t e r o s : Cómo han de mantener sus 

tiendas. 
F E D E E R R A T A S . 

Pag. L i n . Errata Corrección. 

61 <2 otros oros 
100 aa tripolio t r i p o l i , ó 
133 1 una semana un año 
140 3a por títulos por todos títulos 
176 31 combinarse combinar 
177 ao premiado p remedi tad l ­
a s 13 de el 
067 a i ser son 
28c a8 loza sosa -












